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Hoje a manifestação é em defesa da democracia
Hoje (20/08), a CUT, os movimentos sociais e sindicais, promovem atos em todo o país em 

defesa dos direitos sociais, da liberdade e da democracia, contra a ofensiva da direita, para que o 
Brasil retome uma conjuntura de criação de emprego e renda.

Conforme destaca o presidente da CUT, Vagner Freitas, todas as propostas têm o verniz de 
apoio ao desenvolvimento e à retomada do crescimento, mas, na prática, atacam conquistas da 
sociedade brasileira ao abrir brechas para a regulamentação da terceirização sem limites e à 
ocupação de terras sem parâmetros como respeito ao meio ambiente e à populações indígenas. 

Neste momento em que setores conservadores e empresários aproveitam a crise para enfiar 
retrocessos por baixo da porta dos trabalhadores, os atos são um momento fundamental para 
discutir com a sociedade brasileira o caminho a seguir.

“Neste dia 20 sabemos bem o que queremos e precisamos. Precisamos que a conta da crise 
não tenha como fiador o trabalhador e defendemos reformas estruturais. Passou da hora de fazer 
uma reforma agrária no Brasil, a reforma tributária, taxar as grandes fortunas, termos um novo 
marco regulatório para a comunicação para democratizá-la. E, claro, defendermos a Petrobras e o 
pré-sal, que financiará mais investimentos em educação e saúde. A intolerância e a Agenda Brasil só 
interessa aos golpistas e a quem financia o golpe, dentro e fora do Congresso”, declarou o presidente 
da CUT, Vagner Freitas.

Os diretores do Sindancários Petrópolis, Carla Lima, Conrado Klippel, Geraldo Luiz, Jorge 
Papoula, Marcos Alvarenga, Luiz Rocha e Sávio Barcellos, participarão desse momento na cidade do 
Rio de Janeiro, representando nossa categoria.

C O M U N I C A D O
Atenção bancários(as), hoje (20/08) não haverá atendimento no 

departamento jurídico no SindBancários Petrópolis. Lembramos que na 
próxima terça-feira (25/08), estaremos atendendo em horário normal de 
18 às 19 horas.

Bancos não assumem compromisso com emprego da categoria
Na primeira rodada de negociação da Campanha Nacional Unificada 2015, entre a Contraf-

CUT e a Fenaban realizada ontem(19/08), em São Paulo, os representantes dos bancos não 
assumiram compromisso com a manutenção dos empregos da categoria. 

Os bancários reivindicam o fim da rotatividade, o combate à terceirização, inclusive via 
correspondentes bancários, a criação de um grupo de trabalho para discutir a automação, entre 
outros pontos da pauta. 

Os bancos repetem a postura dos anos anteriores. Eles negam a redução de postos de 
trabalho, alegando manter o nível de emprego, amenizam os problemas da terceirização e a 
rotatividade, contestam o descumprimento da jornada de trabalho e ainda insistem no 
descumprimento do acordo coletivo dos bancários, que determina seis horas ao dia. E ainda 
deixaram claro na negociação que são a favor do projeto de terceirização que tramita no Senado.

Vigilantes paralisam agências bancárias
Os Vigilantes da empresa Trans Expert paralisam hoje (20/08), suas atividades nos bancos 

Bradesco e Itaú Unibanco de Petrópolis, por conta dos atrasos dos seus salários.
O Sindicato dos Vigilantes estiveram em contato permanente com a empresa há alguns dias. 

No entanto, todos acordos para quitação dos salários não foram cumpridos.
A regulamentação da Polícia Federal estabelece que os bancos não podem funcionar sem um 

contingente mínimo de vigilantes. A paralisação será por tempo indeterminado até que a situação 
dos trabalhadores seja regularizada. 

Os diretores do SindBancários Petrópolis também estão nas agências bancárias 
acompanhamento o cumprimento da Lei.
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